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Resumo
O trabalho tem por objetivo revisar publicações brasileiras que tratam do tema do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos. Como fonte de pesquisa, utilizou-se a base de dados do Scielo, sendo a busca realizada em novembro de 2014 e compreendendo as publicações do período de 2005 a 2014. Foram utilizados os seguintes termos de busca: Ensino Fundamental de Nove Anos (resultando em 40 publicações) e Primeiro Ano do Ensino Fundamental (resultando em cinco artigos, os quais repetiam-se aos resultados da busca anterior). Após a leitura dos 40 artigos, 8 foram selecionados para compor a análise, uma vez que, os demais não tratavam do tema de interesse. A análise do conteúdo das publicações revela preocupações quanto ao descompasso entre a política educacional e a prática pedagógica. Dentre essas preocupações estão: a falta de clareza sobre a prática pedagógica no primeiro ano (o que a escola deve fazer), a submissão de crianças de seis anos a um regime de trabalho escolar incompatível com a faixa etária e práticas pedagógicas que não valorizam as tentativas de produção e não contribuem para que aconteça a aprendizagem. Embora essas questões não possam ser generalizadas a todos os contextos, elas servem de alerta sobre uma possível busca de adequação de crianças de seis anos às práticas educacionais em desacordo com as necessidades do desenvolvimento, gerando tensão entre a demanda pelo brincar e as exigências escolares para essa faixa etária.
Introdução
A infância é muitas vezes um tema esquecido ou pouco explorado na formação do pedagogo (SZYMANSKI; BASTOS, 2011; SZYMANSKI, BASTOS, KLIEMAN & FAVERO, 2014). No entanto, é justamente para trabalhar com essa etapa do desenvolvimento, que a maioria dos pedagogos tradicionalmente têm se inserido no mercado de trabalho. 

No que diz respeito à educação escolar do infante, desde a implantação da Lei 11.274/2006 que instituiu o Ensino Fundamental de nove anos, muitas questões polêmicas têm sido levantadas, dentre as quais está o que de fato significa o primeiro ano do Ensino Fundamental. As mudanças legais que implicam no ingresso da criança de seis anos no primeiro ano têm como objetivo a busca pela inclusão, especialmente das crianças que, por diferentes fatores sociais e econômicos, estão fora da escola. 
Todavia, uma prática de inclusão não pode estar em desacordo com as necessidades de quem se quer incluir, assim, uma proposta de ensino que não dê conta do atendimento integral, com qualidade, poderá antecipar o fracasso escolar do infante por não atender adequadamente as suas necessidades, uma vez que se operam mudanças na lei, mas a criança de seis anos continua sendo a mesma com relação ao que é específico dessa faixa etária. Em 2008, o Ministério da Educação publicou orientações relativas aos três primeiros anos do ensino fundamental (BRASIL, 2008). No entanto, ainda a muito que se desenvolver no sentido de adequar os ambientes de ensino aos objetivos do primeiro ano e às necessidades das crianças.  
Considerando o exposto, o trabalho tem por objetivo revisar publicações brasileiras que tratam do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos de modo a identificar os principais temas dessas publicações, as conclusões e orientações propostas pelos autores. Espera-se contribuir com reflexões sobre o tema em estudo, considerando que uma compreensão adequada dos objetivos do primeiro ano do ensino fundamental, bem como das necessidades da criança nessa etapa do desenvolvimento, também contribuirá para uma prática escolar mais efetiva e um resultado em termos de satisfação com a escola especialmente para seus destinatários. 
Materiais e Métodos
De modo a desenvolver o estudo, foram revisadas publicações brasileiras que tratam do tema do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos. Como fonte de pesquisa, utilizou-se a base de dados do Scielo, sendo a busca realizada em novembro de 2014 e compreendendo as publicações do período de 2005 a 2014. Foram utilizados os seguintes termos de busca: Ensino Fundamental de Nove Anos (resultando em 40 publicações) e Primeiro Ano do Ensino Fundamental (resultando em cinco artigos, os quais repetiam-se aos resultados da busca anterior). Após a leitura dos 40 artigos, oito deles foram selecionados para compor a análise, uma vez que os demais não tratavam do tema de interesse. Os dados foram classificados em uma tabela objetivando explorar particularidades das publicações, importantes para atender o objetivo do estudo, tais como os objetivos das publicações, metodologia, resultados e discussões.
Resultados e Discussão
A análise do conteúdo das publicações revela preocupações quanto ao descompasso entre a política educacional e a prática pedagógica. Dentre essas preocupações estão: a falta de clareza sobre a prática pedagógica no primeiro ano (NOGUERIA; PERES, 2013; PANSINI, MARIN, 2011; SANTOS; VIEIRA, 2006), a submissão de crianças de seis anos a um regime de trabalho escolar incompatível com a faixa etária e práticas pedagógicas que não valorizam as tentativas de produção e não contribuem para que aconteça a aprendizagem (ARELARO; JACOMINI; KLEIN, 2011; SILVA; PORTILHO, 2013). 
Embora essas questões não possam ser generalizadas a todos os contextos, elas servem de alerta sobre uma possível busca de adequação de crianças de seis anos às práticas educacionais e em desacordo com as necessidades do desenvolvimento, gerando tensão entre a demanda pelo brincar e as exigências escolares para essa faixa etária. 
Por outro lado, trabalhos como os de (DORNELLES, 2011; KISHIMOTO; PINAZZA; MORGADO; TOYOFUKI; 2011) trazem aspectos positivos na implantação do primeiro ano do ensino fundamental, o que indica que havendo de fato adequação da escola às necessidades da criança, torna-se possível incluir a criança de seis anos no ensino fundamental, sem prejuízo ao que é próprio da infância, como por exemplo, o espaço para o brincar. A inclusão da criança consiste ainda em uma importante conquista, especialmente para as classes populares (CHAGURI; JUNG, 2013).
Conclusões
Neste trabalho abordou-se o ingresso da criança de seis anos no Ensino Fundamental, bem como, as particularidades desta faixa etária. Feitas as análises dos dados obtidos no Scielo e em documentos emitidos pelo governo federal, encontrou-se um descompasso entre a política educacional e a prática pedagógica, o que se revela um fato preocupante. Percebeu-se também, que muito já se progrediu em relação aos cuidados com a infância, mas que muito ainda deve ser debatido e aperfeiçoado. Por outro lado, práticas que deram certo configuram-se em uma esperança de que é possível sim incluir a criança, respeitando suas necessidades.
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